Em toda parte se diz

Gente é gente, bicho é bicho:

Mas quem é que na verdade,

Por descuido ou por capricho,

Sem pensar nas conseqüências,

Onde está limpo põe o lixo?

Se gato caga no chão

Cobre o que faz com areia:

Não deixa cocô à vista,

Impedindo a visão feia

De paisagem degradada

Que entristece e chateia.

Bem diferente de gente

Que diz Ter alma e juízo,

Que foi criada por Deus

Pra viver no Paraíso,

Que seria a Terra inteira

Se fizesse o que é preciso:

Tratar com zelo e amor

Todo pedaço de chão.

Olhar para cada pessoa

Como se fosse um  irmão

Navegando muitos mares

Sobre a mesma embarcação

O grande barco é a Terra

E os homens seus passageiros:

Viver a vida, viajem,

Dando prazer verdadeiro

Se não houvesse no mundo

Tanto egoísmo primeiro.

Pessoas que não costuman

Mostrar solidariedade

Aos companheiros de vida

Que moram numa cidade

Ou que residem no campo

Por preferencia e vontade.

Numa cidade se ocupa

Que precisa trabalhar

Dentro de industria ou comercio

As marcas desse lugar

Que trazem tantos problemas
Que fica fácil mostrar.

Transporte deficiente,

Carência de habitação,

Violência, insegurança,

Barulho, poluição,

Concentração excessiva

De toda a população.

Por outro lado no campo

Não é nenhuma surpresa

Perceber que sobram aí

Agressões à natureza

Que por serem repetidas

Causam revolta e tristeza.

Como as eu mostro agora

Sentindo muito desgosto.

Ver a agonia de um rio 

Ser parecida à de um rosto

Que tira a vida da face

E põe a morte no posto.

Ribeirão do Boi Pintado,

Santo Antônio da Platina,

Tu que fostes tão bonito

Carregas agora a sina

De dar susto em quem te vê

Pois teu fim já se imagina.

O teu talvegue é invadido

Pelo lixo da cidade.

Assorearem teus lados

E tiraram em quantidade

Tua mata ciliar

De que tens necessidade.

Em vez de peixes que tinhas

Como pintado e cascudo

Carrega nas tuas águas

Amostras de quase tudo

Que é desperdício dos homens

Em formato e conteúdo.

Em tuas águas que outrora

Foram sempre cristalinas 

Despejam agora bueiros

Que transportam das sentinas,

Outras águas carregadas

De sujeira e fedentina.

Das encostas desmatadas

Quando cai uma chuva forte

Despencam nas tuas águas 

Resíduos de toda sorte

Como bichos que apodrecem 

Depois do beijo da morte.

O teu curso obstruído

Pelo desbarrancamento 

Fica quase interrompido 

Por haver soterramento

Causado pela erosão

Mostrada por sedimento..

A todo instante aparece

Em silêncio ou com barulho

Gente que leva em carroça

Algum volume de entulho

Que despeja em tuas margens

Como indesejado embrulho.

Atitude repetida

Em cada dia do ano

Que te transforma em depósito 

De pneus, madeira e pano

Por falta de consciência

Que costuma causar dano.

Existe espumas nas águas

Embora não sejas mar:

Tudo é fruto da sujeira

Que se costuma jogar

No teu talvegue onde outrora

Era possível nadar.

Coisa que já não se faz

Pela ameaça que existe 

De tornar alguém alegre 

Numa pessoa bem triste

Se pegar uma doença 

Que quando ataca resiste.

Várias casas construídas

Sobre áreas marginais

Fazem da legislação

Feita para esses locais

Conversa pra se escutar

E não se atender jamais.

Loteamentos que surgem 

Quase que diariamente

Em muitas áreas de risco

Trazendo pra muita gente

Em vez de paz e conforto

Muito perigo somente.

Como nas inundações 

Que costumam acontecer 

Nos tempos em que tem cheias

Que fazem a gente sofrer

Pelas perdas que provoca

E em quem não perde, o que vê.

Canalização dispersa

Leva as águas fluviais

Sem filtro e sem tratamento

Fazendo que existam mais 

Doenças em todo mundo 

E também nos animais.

Ribeirão do Boi Pintado

O que posso dizer mais?

Quando te vejo tão lindo 

E poluído demais

Não posso conter as lágrimas

Pelo desgosto que traz.

Vejo em fotografias

Lixo debaixo de ponte

Pendurado como quadro

Que mais parece uma fonte

Feita de massa na água

Como pavoroso monte.

Vejo espumas de lixívia

E meninos sobre elas:

São meninos da cidade

Que molham suas canelas 

Em brincadeira inocente,

Um bom motivo prá tela.

Mas as crianças não sabem 

Que esse brinquedo é inseguro

Pois carrega ameaças

Sob teu aspecto puro

Nas águas tão poluídas

Que quase não têm futuro.

Digo quase porque agora

Pode surgir a esperança

De te salvar de verdade

Se começar a mudança 

Com todos lutando juntos,

Homem, mulher e criança.

Se morador da cidade

Mostrar nova consciência

Te tratando com respeito

E como quer a ciência

De novo serás bonito

E terás nova excelência.

Tuas águas bem tratadas

Darão saúde e beleza:

Haverá peixes nadando

Ou temperados na mesa

E se turistas chegarem

Pra ti não será surpresa.

Ribeirão do Boi Pintado

Tu és uma jóia de fato:

Que Santo Antônio da Platina

Te dê cuidado trato

E o povo que te tem perto

Lembre do exemplo do gato.

